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1. SOLICITAÇÃO DE TOMBAMENTO, DATADA DE 2020 

 

 
Figura 1 – Solicitação de tombamento Paróquia Nossa Senhora da Conceição / Arquidiocese de Santa Maria, 
realizada pelo seu cura, Padre Enio José Rigo, datada de 17/09/2020. 
Fonte: Acervo Instituto de Planejamento de Santa Maria – IPLAN/SM, (2022). 
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2. ATA EXTRAORDINÁRIA Nº 01/2021 – ENCAMINHAMENTO E ABERTURA 

DO PROCESSO DE TOMBAMENTO 

 
Figura 2 – Pagina 1 da ata de designação e abertura do processo de tombamento, de março de 2021. 
Fonte: Acervo COMPHIC (2022). 
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Figura 3 – Pagina 3 da ata de designação e abertura do processo de tombamento, de março de 2021. 
Fonte: Acervo COMPHIC (2022). 
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Figura 4 – Pagina 3 da ata de designação e abertura do processo de tombamento, de março de 2021. 
Fonte: Acervo COMPHIC (2022). 
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3. RESGATE HISTÓRICO  

A Catedral Metropolitana é talvez o edifício mais registrado de Santa Maria. Mesmo que 
sua construção já date do século XX, precedida por outros edifícios da região central, trata-
se de um marco, pelas mais diversas razões que serão explicadas a seguir.  
Cabe lembrar, inicialmente, que o templo em questão foi construído a partir de 1902, e 
inaugurado em 1909, após a antiga Igreja Matriz, que era localizada de frente para a Praça 
Saldanha Marinho, sobre o início da hoje Avenida Rio Branco, ser demolida. Sobre a 
inauguração, cabe observar o relevante relato de Romeu Beltrão (1978), de 1909: 
 

Dezembro, 05 – É sagrada a matriz e atual catedral católica. Amanhece 
chovendo, mas não impede a presença de grande público bom e de 
caravanas de Porto Alegre, S. Cruz, Cachoeira, Rio Grande, Rio Pardo, 
Bagé e Uruguaiana. Começa a cerimônia às 8h e termina às 11, sendo 
sagrante o bispo D. Cláudio José, após a qual o Pe. Caetano celebra a 
primeira missa, em intenção dos benfeitores da obra, vivos e defuntos. 
Grandes festejos populares completam o programa do dia. Dados sobre a 
construção: planta de Francisco Dupras ou Duplain; projeto e construção 
das torres e cúpulas de Oscar Ewald; construção dos alicerces de Manuel 
e Ascendino Caramez; construção das paredes de Luís e Isidoro Grassi e 
Nicolau Pedicini, que trabalhou até a altura de 4 m; construção do piso de 
Vitório Cortese; pintura geral de Martim Liz; painéis do forro de Pittone. 
A primeira planta foi do Eng. João Grünewald, da qual só foram 
aproveitados os alicerces. 
Custou 150 contos de réis. 
O sino do relógio mede 0,5m de altura e 0,45 de diâmetro e tem escrito 
“Sancta Maria – 1684”, o que significa ter sido fundido na missão 
jesuítica de Santa Maria, no Paraguai, em 1684. (Beltrão, R, 1978, p. 457) 

 
Após o período inicial, a fachada frontal da mesma sofreu alteração considerável na 
ornamentação no ano de 1939. Já em 1945, é comprado o edifício lindeiro, a norte da 
igreja, para funcionar como Casa Paroquial, e que passa, desde então, a participar como 
parte deste conjunto.  
No período entre 1948 e 1957 são realizadas diversas intervenções no edifício, 
especialmente na parte interna, quando são colocados os vitrais, são realizadas as pinturas 
dos painéis e ainda são trocados os pisos internos.  
Já após o Concílio Vaticano II (que ocorreu de 1962 a 1965), ainda foram alterados alguns 
elementos internos à edificação, como o púlpito em madeira, que foi retirado. 
No ano de 1965 foi inaugurada, em frente a Catedral, uma estátua em bronze em 
homenagem ao Padre Caetano Pagliuca, que conduziu a construção da edificação, e que 
compõe o entorno imediato da mesma. 
Após algumas décadas, de 1999 a 2005, ocorre a última grande intervenção na Catedral, 
através da substituição de diversos elementos, como partes da cobertura, recuperação de 
pinturas e modernização de sistemas complementares, como iluminação e sonorização. 
Deste tempo, também, é a inserção do Museu de Arte Sacra, no espaço sob a sacristia.  
Em 2020, é encaminhado a este conselho um pedido, por parte do seu cura, Padre Enio 
José Rigo, com o pedido de tombamento do edifício. 
Para demonstrar a relevância da Catedral, os responsáveis pelo bem encomendaram um 
parecer técnico sobre ela, sob autoria dos reconhecidos arquitetos Luiz Gonzaga Binato de 



 
Estado do Rio Grande do Sul - Município de Santa Maria / RS 

Conselho Municipal de Patrimônio Histórico e Cultural de Santa Maria - COMPHIC-SM 

COMPHIC – Processo de Tombamento Catedral Católica Metropolitana de Santa Maria 8 

 

Almeida e Guilherme Essvein de Almeida. O COMPHIC, dada a qualificação dos técnicos 
em questão, copia o parecer, a seguir. 

4. PARECER TÉCNICO EMITIDO POR PARTE DO SOLICITANTE 

 

 
Figura 5 – Pagina 1 do parecer técnico, de novembro de 2020. 
Fonte: Acervo COMPHIC (2022). 
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Figura 6 – Pagina 2 do parecer técnico, de novembro de 2020. 
Fonte: Acervo COMPHIC (2022). 



 
Estado do Rio Grande do Sul - Município de Santa Maria / RS 

Conselho Municipal de Patrimônio Histórico e Cultural de Santa Maria - COMPHIC-SM 

COMPHIC – Processo de Tombamento Catedral Católica Metropolitana de Santa Maria 10 

 

 
Figura 7 – Pagina 3 do parecer técnico, de novembro de 2020. 
Fonte: Acervo COMPHIC (2022). 
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Figura 8 – Pagina 4 do parecer técnico, de novembro de 2020. 
Fonte: Acervo COMPHIC (2022). 
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Figura 9 – Pagina 5 do parecer técnico, de novembro de 2020. 
Fonte: Acervo COMPHIC (2022). 

5. JUSTIFICATIVA 

O Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de Santa Maria – 
COMPHIC-SM entende que há bens móveis e imóveis pertencentes ao conjunto da 
Catedral Católica Metropolitana Nossa Senhora da Conceição, de Santa Maria, que fazem 
parte da memória coletiva da sociedade local, assim como testemunham o 
desenvolvimento da cidade a sua volta, portanto devem ser preservados através de 
tombamento.  

Em linhas gerais, não há como descolar o surgimento e desenvolvimento de Santa 
Maria, assim como de uma grande quantidade de cidades de origem portuguesa, da religião 
católica. As estruturas governamentais sobrepostas às religiosas, comuns até o século XIX, 
fizeram com que a presença do templo católico, inicialmente com o oratório e depois a 
igreja matriz antiga, fizessem parte da evolução e também das disputas urbanas nos séculos 
de história da cidade. O edifício que cumpre o papel hoje de Catedral Metropolitana de 
Santa Maria, portanto, representa o âmago da instituição religiosa na cidade, o edifício de 
maior representatividade.  

É necessário observar que o município de Santa Maria já considera a edificação da 
Catedral Metropolitana desde 2002 como Patrimônio Histórico, através da Lei municipal 
nº 4616/2002. Contudo, o processo de tombamento, desde aquele tempo, não foi levado 
adiante.  

Ao analisar como o conjunto está hoje, é possível perceber que ele foi sendo 
construído e também alterado com o passar do tempo, que, em geral, lhe permitiu moldar-
se a realidade e princípios postos, além de aumentar a qualidade e o desempenho. Portanto, 
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a análise realizada neste processo considerou diversos momentos da construção deste 
conjunto.  

Ao analisar em escala urbana, percebe-se que o mesmo é conformador do entorno, 
demarcador da paisagem local e ainda atua como objeto frente ao entorno. A expansão da 
percepção para a casa paroquial, lindeira, e também para a Avenida Rio Branco, através do 
enquadramento da paisagem e pela presença da escultura em homenagem ao Pe. Caetano 
Pagliucca, permite dizer que conforma-se um locus único e relevante para a cidade. 

Ao analisar a escala arquitetônica, a edificação do templo, eclético e alterado de 
tempos em tempos, permite observar que a comunidade que conduziu as mudanças sempre 
buscava a melhoria de suas condições. Em relação ao edifício da antiga matriz, voltado 
para a praça chamada hoje de Saldanha Marinho, percebe-se que a edificação consegue 
manter uma escala de percepção adequada, mesmo que em uma condição fora da 
normalidade para aquele momento. Sobre o edifício lindeiro, comprado posteriormente 
para atender a casa paroquial, já está sendo avaliada em outro processo, e por isso não é 
avaliada aqui, mesmo que entendida como parte deste conjunto. 

Além das obras arquitetônicas mencionadas, é relevante incluir no processo de 
proteção oficial as pinturas internas, realizadas em 1954 pelos pintores italianos Aldo 
Danielli Locatelli e Emílio Sessa. Em suas biografias, pintaram também outras obras 
relevantes no Rio Grande do Sul e exterior. Na catedral, as quatro cenas principais tem 
Maria como protagonista e foram pintadas por Locatelli e são nomeadas da seguinte forma: 
Anunciação, Assunção, Maria aos pés da Cruz e A Coroação de Nossa Senhora. Já Sessa 
ficou responsável pela ambientação entre as grandes cenas, entre elas as 16 mandalas com 
referências e símbolos cristãos. As pinturas possuem valor inestimável e devem ser 
preservadas, assim como já ocorre com a obra desses autores em outras localidades. Deve-
se considerar que a base para a aplicação das pinturas no teto é estuque, o que exige 
contínua atenção para que não se tenha perdas decorrentes da ação de térmitas ou do 
intemperismo.  

Outro elemento de preservação necessária são os vitrais, inseridos na reforma que 
durou de 1948 a 1954. Trata-se de 37 vitrais produzidos pela reconhecida Casa Genta, de 
Poro Alegre, que representam cenas relacionadas a religião cristã e que, como costume da 
época, traziam o nome dos benfeitores que ajudavam na construção. Assim como as 
pinturas, que não pertencem a primeira fase, fazem parte do hall de elementos inseridos 
com o passar do tempo e que vieram a qualificar o edifício. 

Além desses elementos, há ainda elementos móveis que possuem valor para o 
conjunto: o retábulo do altar-mor, construído em madeira, permanece no local desde a 
inauguração da matriz, em 1909, e serve como base para a imagem em madeira da 
Imaculada Conceição, padroeira da cidade, também existente desde essa data, e provinda 
de Paris. Por essas razões, possuem tanto valor quanto o próprio edifício. Também deve ser 
citada e preservada a cátedra do bispo, existente no altar-mor, e que foi projetada e 
executada pelo professor Roberto Romano, da Escola Industrial Hugo Taylor, já em época 
posterior, mas que significou a relação da sociedade ferroviária com a Igreja, além do seu 
valor estético, característico da época.  

Merece atenção especial o sino, hoje no Museu de Arte Sacra, existente sob a 
sacristia. Trata-se de uma obra do período missioneiro pelo qual a região sul-americana 
passou. Tal utensilio foi trazido para Santa Maria desde os seus primórdios, de alguma 
redução não bem identificada. Há nele a inscrição: “Sancta Maria ora pro nobis 1684”, o 
que o configura como um dos artefatos mais antigos existentes na cidade, senão o mais 
antigo. Mesmo que o sino não esteja hoje mais na torre, para chamar os fiéis, é um 
elementos de extremo valor e que deve ser mantido próximo ao seu local de uso primeiro. 

Finalmente, avalia-se como necessário também o tombamento da escultura 
elaborada em homenagem ao padre Caetano Pagliuca por Ermenegildo Marotto, e que 
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como bem menciona o professor Binato, compõe a ambiência externa da catedral, já que a 
mesma se encontra no carteiro da Avenida, de frente a mesma, como se a contemplasse. 

Percebe-se hoje a preocupação da própria mitra com a conservação do conjunto, 
está presente no pedido encaminhado a este conselho, para que ocorra tal reconhecimento. 
Ainda sobre o valor do bem, em obra de 2009, o professor arquiteto Luiz Gonzaga Binato 
de Almeida, após avaliar a arquitetura da obra da edificação, conclui o texto da seguinte 
forma:  

 
...pode-se avaliar a grande carga de alterações, adaptações, incorporações 
e restauros pelos quais passou essa construção essencialmente eclética, 
durante um século de existência. Se conhecidos seus verdadeiros aspectos 
religiosos, arquitetônicos, históricos e artísticos, será fatalmente cada vez 
mais valorizada, protegida e identificada pelos fiéis e cidadãos santa-
marienses como seu legítimo patrimônio cultural. (Almeida, L. G. B. de, 
2009). 
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6. ATA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 02/2023 - DEFINIÇÃO DOS ELEMENTOS A 

TOMBAR 

 
A definição das edificações e dos elementos a serem tombados ocorreu na reunião 

do dia 15 de fevereiro de 2023, a partir de visitas prévias feitas por conselheiros, com base 
nas referências bibliográficas e também no parecer oferecido pela mitra, já inserido acima. 
A ata abaixo, das linhas 41 a 87, apresenta o que foi resolvido: 
 

 
Figura 2 – Pagina 1 da ata nº 02/2023, referente à reunião ordinária do dia 15/02/2023 do COMPHIC, com a 
aprovação dos elementos tombados. 
Fonte: Acervo Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de Santa Maria – COMPHIC-SM, 
(2023). 
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Figura 3 – Pagina 2 da ata nº 02/2023, referente à reunião ordinária do dia 15/02/2023 do COMPHIC, com a 
aprovação dos elementos tombados. 
Fonte: Acervo Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de Santa Maria – COMPHIC-SM, 
(2023). 
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Figura 4 – Pagina 3 da ata nº 02/2023, referente à reunião ordinária do dia 15/02/2023 do COMPHIC, com a 
aprovação dos elementos tombados. 
Fonte: Acervo Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de Santa Maria – COMPHIC-SM, 
(2023). 
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Figura 5 – Lista de conselheiros presentes na reunião ordinária do dia 15/02/2023 do COMPHIC, com a 
aprovação dos elementos tombados. 
Fonte: Acervo Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de Santa Maria – COMPHIC-SM, 
(2023). 
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7. LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO – 2020 – 2023.  

 
 

Figura 14 – vista externa geral da Catedral a partir da Avenida Rio Branco. Fonte: acervo Fábio Muller, 
2020. 
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Figura 15 - Vista interna da nave principal, a partir do coro, com o altar-mor ao fundo. Fonte: Jéssica Corsini, 

2020. 
 

 
 

Figura 16 - Vista geral interna com os painéis, ao teto, Assunção, Maria aos pés da Cruz e A Coroação de 
Nossa Senhora, de Aldo Locatelli. As pinturas dos interstícios, arcos e mandalas são de Emílio Sessa. Ao 

fundo, o retábulo com Nossa Senhora da Conceição.  Fonte: Jéssica Corsini, 2020. 
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Figura 17 - Vista do teto da nave principal da catedral, com o painel Anunciação, de Aldo Locatelli. Abaixo é 

possível ver o guarda-corpo do coro. Fonte: Jéssica Corsini, 2020. 
 

 
 
Figura 18 – Vista da arcada de comunicação entre a nave principal e a nave lateral esquerda da catedral, onde 

é possível perceber o sistema de ventilação de janelas altas. Fonte: Jéssica Corsini, 2020. 
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Figura 19 - Vista panorâmica interna da catedral. Fonte: Jéssica Corsini, 2020. 
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Figura 20 - Vista do retábulo do altar-mor com a imagem de Nossa Senhora da Imaculada Conceição e a pia 

batismal em primeiro plano e a cátedra, em primeiro plano. Fonte: Jéssica Corsini, 2020. 
 

 
Figura 21 – Vista da escultura do Padre Caetano Pagliuca, de autoria de Ermenegildo Marotto. Fonte: 

Francisco Queruz, 2023. 
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Figura 22 – Vistas do Sino Missioneiro utilizado na primeira capela e também na Igreja até a última 
intervenção. Fonte: Francisco Queruz, 2023. 
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8. DESCRIÇÕES DOS ELEMENTOS A SEREM TOMBADOS 

De acordo com o Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de Santa 
Maria – COMPHIC-SM, em decisão tomada na reunião ordinária do dia 15 de fevereiro de 
2023 as edificações e os elementos a serem tombados são: 
 

1. Edifício da Catedral em sua composição volumétrica atual, interna e 
externamente, usando como base seu estado atual. Inserem-se neste tombamento as obras 
de Aldo Locatelli e Emílio Sessa pintadas no interior do edifício. Também tomba-se os 
37 vitrais da catedral que compõem tal ambiência.  

2. Escultura do Padre Caetano Pagliuca, localizada no canteiro da Avenida Rio 
Branco, frontal a Catedral. 

3. Retábulo do altar-mor, escultura da Imaculada Conceição, Cátedra e Sino 
Missioneiro, considerados bens móveis pertencentes ao conjunto. 

 

A seguir, descrição individual dos elementos a serem tombados: 

 
 Edifício da Catedral Metropolitana de Santa Maria, da Paróquia Nossa Senhora da 

Conceição, em sua totalidade volumétrica externa, como estabelecida neste 
momento do tombamento. Incluem-se nestes elementos os diversos detalhes de 
fachadas e aberturas, em especial as de acesso ao templo, entalhadas em madeira e 
ricamente ornamentadas. 

 Conjunto de 37 vitrais que existem no local, oriundos da antiga Casa Genta, de 
Porto Alegre. O responsável pelo estabelecimento a época era François Ferdinand 
Urban. Destes 37, 21 são mais relevantes, pela escala, e são nomeados a seguir: (1) 
Visita de Maria a sua prima Isabel, (2) O Nascimento de Jesus, (3) Apresentação de 
Jesus no Templo, (4) Jesus entre os Doutores, (5) Jesus no Horto das Oliveiras, (6) 
Flagelação de Jesus, (7) A coroação de espinhos, (8) Jesus carregando a cruz, (9) A 
crucificação de Jesus, (10) A ressurreição de Jesus, (11) A ascensão de Jesus, (12) 
Descida do Espírito Santo sobre os apóstolos, (13) Assunção de Maria, (14) A 
coroação de Maria, (15) Nossa Senhora das Graças, (16) Nossa Senhora de 
Lourdes, (17) Nossa Senhora da Conceição Aparecida, (18) Anunciação, (19) São 
José e o Menino, (20) Santa Terezinha do Menino Jesus e (21) A Santa Ceia.  

 Cátedra do Arcebispo, produzida em madeira por Roberto Romano e seus 
discípulos, da antiga Escola de Artes e Ofícios da Cooperativa de Consumo da 
Viação Férrea. 

 Retábulo do altar-mor, em madeira, inserido no momento da sagração do templo, 
em 1909, doado pelo casal Dr. Augusto Alvarez da Cunha e Manoela Marques da 
Cunha.  

 Imagem em madeira da Imaculada Conceição, em madeira, localizada no 
retábulo e produzida em madeira e provinda de Paris. 

 Sino missioneiro constante hoje no Museu de Arte Sacra, datado de 1684, e que foi 
utilizado tanto na antiga matriz, frontal a praça, como na Catedral, antes da 
intervenção de 2005. Nele pode ser lida a a inscrição latina: Sancta Maria, ora pro 
nobis – 1684. O sino foi supostamente produzido na fundição missioneira, na época 
dos jesuítas. 

 Estátua em bronze em homenagem ao padre Caetano Pagliuca, datada de 1965 
e produzida por Ermenegildo Marotto, localizada no canteiro central da Avenida 
Rio Branco, frontal a catedral.  
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 Pinturas internas, em afrescos, produzidas por Aldo Locatelli, organizadas da 
seguinte forma internamente: (1) Anunciação, (2) Assunção, (3) Maria aos pés da 
Cruz e (4) A Coroação de Nossa Senhora.  

 Pinturas internas, em afrescos, produzidas por Emílio Sessa, em número de 16 
mandalas, listadas a seguir: (1) Representação do Espírito Santo, (2) Mater Christi, 
(3) Mater Salvatorus, (4) Stella Matutina, (5) Santa Maria, (6) Virgo Praedicanda, 
(7) Speculum Justitiae, (8) Virgo Clemens, (9) Janua Coeli, (10) Refugium 
Peccatorum, (11)Vaz Insigne Devotions, (12) Causa Nostra Laetitiae, (13) Virgo 
Potens, (14) Foederis Arca, (15) Domus Aurea e (16) Rosa Mystica. Além delas, 
deve-se considerar o que resto da ambientação interna do edifício também foi 
produzido por Sessa, o que torna o interior da Catedral, com valor. 

 
 

9. RELATÓRIO 

A partir da demanda encaminhada por representações da própria mitra e já 
reconhecido previamente pelo poder público como patrimônio histórico e cultural de Santa 
Maria, este conselho decidiu por procedente e aprovou o tombamento de bens diversos a 
que se refere este processo. A seguir, identificam-se elementos relevantes quanto a sua 
proteção.  
 
 

DO TOMBAMENTO 
Fica tombado, como Patrimônio de Santa Maria/RS, o edifício da Catedral Católica 

Metropolitana Nossa Senhora da Conceição. A respeito deste bem, podem ser 
identificados valores de ordem histórica, arquitetônica, artística (como suporte), de 
paisagem urbana (conformador de paisagem), minimamente, que justificam a necessidade 
de preservação. Tomba-se também as pinturas internas da edificação, com autoria de 
Sessa e Locatelli, pela sua excepcionalidade e valor a elas atribuídos. O tombamento do 
edifício da catedral inclui também os vitrais do edifício, que se constituem em forma 
específica de arte, dotados, portanto, de valor artístico. Outros elementos móveis existentes 
hoje na Catedral também são tombados através deste processo:  cátedra do Arcebispo, 
pela relação de pertencimento estabelecido ao tempo da Escola de Móveis ligada as 
ferrovias (Escola de Artes e Ofícios); retábulo do altar-mor, pelo valor artístico e 
histórico, presente desde a inauguração da catedral; imagem em madeira da Imaculada 
Conceição, provinda de Paris e datada da inauguração do edifício, dotada de valor artístico 
e histórico; sino missioneiro presente no Museu de Arte Sacra, datado de 1684, e que 
transcende, portanto, a própria fundação do povoado de Santa Maria, e que mostra a 
relação estreita do local com a história missioneira (valor histórico); finalmente, tomba-se 
a estátua em homenagem ao padre Caetano Pagliuca, localizada em frente a Catedral, 
inserida no canteiro da Avenida Rio Branco, enquanto ambiência direta do sítio (paisagem 
urbana), além do próprio valor artístico.  

 
 
 

DO USO E OCUPAÇÃO 
 

 Os bens ora tombados devem ter usos, que de maneira geral, não acarretem 
danos ou alterações que não o descaracterizem.  
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 Considerando a existência de bens móveis, que se justificam apenas inseridos no 
sítio para os quais foram produzidos, deslocamentos necessários destes bens devem 
passar por avaliação prévia deste conselho.  

 
 

ANÁLISE DO ENTORNO 
 

Considera-se importante para a valorização da edificação ora tombadas que o 
entorno, em suas futuras construções, não prejudique a visibilidade e nem a integralidade 
das mesmas. Caso construções que interfiram na percepção da Catedral sejam aventadas, é 
necessário que sejam aprovadas por este conselho.  
 
 
 

É o parecer. 
Santa Maria, 20 de junho de 2023. 
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10. ANEXO 01 - COMPILAÇÃO DE ACERVO ICONOGRÁFICO  

 
Figura 23 – Ilustração conhecida da Igreja Matriz Católica demolida em 1888 para dar origem ao atual 
templo. Deste prédio, possivelmente o sino tenha sido reutilizado na nova matriz. Fonte: autoria e data 

desconhecidas, reproduzida por Marchiori e Noal Filho, 1997. 
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Figura 24 - Vista da construção da igreja, em 1905. Fonte: acervo do Museu Sacro de Santa Maria, citado por 

Bisognin e Coelho, 2009. 
 

 
Figura 25 - Vista da matriz no seu ano de inauguração, 1909. Fonte: acervo da Casa de Memória Edmundo 

Cardoso, citado por Bisognin e Coelho, 2009 
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Figura 26 - Vista da Igreja do Divino em primeiro plano, que atendeu a comunidade católica entre a 

demolição da antiga matriz e a finalização da nova. Em segundo plano, a Catedral. Fonte: acervo do Museu 
Sacro de Santa Maria, citado por Bisognin e Coelho, 2009. 

 
Figura 27 - Vista da Catedral em 1912. Fonte: acervo do Museu Sacro de Santa Maria, citado por Bisognin e 

Coelho, 2009. 
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Figura 28 – Contexto urbano próximo a 1914, com a Catedral ao fundo, a esquerda. Fotografia tirada 

próximo à esquina da Acampamento com (hoje) Bozano. Fonte: autoria desconhecida, publicada por L.P. 
Barcellos &CO, 1914. 
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Figura 29 – Projeto apresentado em 1944 para reforma da Catedral. Fonte: acervo da PMSM, 1944. 

 
 


